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'E�TADO DE SANTA CATHARINA-'DESTERRO,: QUAHTA�PEIRA;' 2 DE S'ETEMBRO DE 1891 I'

Tiragelll :t,OOG exemp lares-, vi,sa ,elHr�
os ?ois mumcrpios ,Catha�in.a.' e'9a,rta..d.e�te. ;de 12 cidra em Santiago e ,cORi-I' Regresso l

DIl. VIÍ.ELLA DO REGO
" p,l;Jl'!uma linha tirada da barra a de Mato.de 17;:>8, dístribuindo e _, ,

'

,,'

,

-

c j EXPE"D-:.{:ENTE1,
rumo ?e leste-oeste até à Serra ,encorijrriend�ndo a esse m;es'�o poe-� de ' Jorge Mont, Regressaram hont�m da La- Chegou ho�teiD' 'á t�rde .a

�. entre .Q? ,morr?s Araquára e ]\1. J, de .F�l'la r?r comI?etlr-lhe C'O' nm :'" 'd', '1' te "',, h' fi I, 'I' , ":-' i ,esla ê4,dâdê d n'ós'so i! lustr:ldó '

" Ikr��',�lV1sa h�Je entre '�s. duas pela novíssima cit, Provisão de, I�, a11"la..1 e em ,C, e e gunia s, I lustres �Idaaao,s, .arm o D Vilella do
J,

,

' PrOVI!ÍH:�ras no littoral ate a Ser- 20 de Novembro de 1749 a exe- da' esqüádra nacíoaal: ,Coronel Carlos Napoleâo Poeta, : ( .y" d' �"
p

., R�g�,
Quaesquer 'uégoclos com ara, ,eque, ,!::� forc.on�inp�da além"cuçp.ü �aquella Ord�m RegiiXj ,

r
';'

, "O',' ,,' ,n�' .. JOS,é J�aquh�', da Silva ro�s� o ]g�9 ,Jefel<�<0i!de ,�,�lrç��
direcção da GAZETA devem ser 'da Serra no, mesmo r�lplo, mos- exnncçao, iql�e 90�tlI�UOU ate Val�o, SIlva" ,presld�l�te FI el�� ,eA lfl:é,à,� _LUl� ,��, Mello. 'do.

' ado. ultimamente nomea

t
,

't d d 9 h' '10 1/Gl
tra ,exa?t,a ou appro,�lrnadamc<n- 1763, �10rte do ,dito,G<,>vernado,r do Senado e Nall1'on Bar.L 'i Nossos cumprlmentõs: C" I,'" :'" '

•

rac a os_as or�s a.s .. te fl.' d�VIsa pelo RIO �egllo "e e contínuou tI,O tempo do seu
, ,

"

'

,

'

"

, '

,

" ,UI!,!p��m�:qta:q�,o )IO'f!q),�t,1J},1 '

da manhã e das 4 as 6 da tar- Igua�su, salvo ?S ,ac,Cld,:errtaes s�cc@�sor o 'Y.lce, ReI,���deid�' ro: 'O' M' A':S''C-'A:R iA D''E F"E R'RO' ,'�lQ: ,a�lllgo" apresenta_n�os-�e
de. desvios destes �I.O�: limites sa- Cunha; ,a ,cuJas mstaI�:cIa? JOI, (CORRESPONDENTE).'

, M
"" aSI�ossas ,smcçr�� ��Irert�ç()es

bia e geograp,hICamente, marca, restabelecida essa, Capitanís, de .

T" 'l '-', pela acertada ,no.mcaçao de seu
d

'

,I 't P
'-

d 20 S li> 1 .1 M rad
" Ol'lOS se reC'JI'( am das multiplas '11

' t'
, "","'"" '-," ,.

os; e ,rea"Clo" rovisao � ,
"tiJ;uona pes��� 110 ,q�:gê o, ��_- versões a que 'tem dado ori�eni à 1 US re nome .para . .ptlmeira,

Os oríginaes extensos, de de �'ovetybr?'. d:e 17fi9l,egahsa� de, Matheus D, Lu\z, que, so des- '

E L;"E''j1,é'O� 'E""S'"
,

eX,i,s,tr,ilCia desse mysterioso perso, - autorlôade policial do Estado:'
dos,,�onv,emo[1lor certo, que ,em embarcou em Santos em 1765 '. 1'9 �a��ll1; m,as, p,ar:a aquelres menos

" .

qualquer' natureza quo sejam,' quésíão d'e limitei> só àSanta ou tres annos depois que o ditt-
.

h_5los n� hIstorIa de Fra,nça, não vi-

acceitam-se somente até ao Catharh1'a, corivein fa'lla'r, PQ'l' Faria tinha entregue-a Ouvido- S, José r�fo, efar,a, de proposíto algumas Singular córrida
t 'fi'" c

'

�
,

s:rJ'
" . s' ",'

' re er I1Cl,aS, ,

meio dia. Si vierem depois des- er sr 'o a amara de ,'d:ancIs- rIa ao: seu ,�ucq�ssor !lmpáf�'; A- chapa republicana obteve o mascara de ferro foi. um eny-'
<"

C? quem cedeo t�rreno; conve:- ,1ll��resses, q támbem n�,o}).aVla as seguintes votaçõei : gIT_la,; Prullelr�me�lte el:cerrado n\i Um homcIll corren'd., com

sa hora, só se.rão publicaJos na mo semelhante a<i> qual ,nenhum m\lnt:lrmentf! por queJ0sdu G0- J
• "s pnslLo, da Bastdha, depOIS no Gastel- um tr,em, � ªp�"ÍÜlandoo)re.m:�

!' -

fulha subsequente á dt) dia se- ho�ve'da Serra para o Oeste, o vernador de' Santa Catbarin'a, I Sànto Amaro. 87 lo da, I�ha à,e �antba Margaricl�, mm- C,áSO tão siIigula,I'"ta-o,' .]·'na'cr,edl'-
,

"

,
"""

ffi' ",,;
,

I :, d' R' d A I"
"

ca 11lll"ue,m SOl! e, que� er,l, Ullla o .'.
'

.

,

t que pao ,reeelú a l,mal, tanto suba. terno tmnbem 0 10 'e ,ng� 'l,na .' . '. 39 mas,cara de feno cobria-lhe cons- tav,cl, que valea p�n�ieQri�al�p",gUIO ,e.
Ilpr que t�nho ejn m'éli' po�er ,e Janeiro, �é <.tÇ��vãO defil1idos e Theresopúlis:' . 23 tante�lente o rosto, �aJnt:Ma:c rói. SOÜ,' a fé do (,Petit Jom;nalt>.; que
fo.r:n�cerel as provas (cuJo co- reconheCidos Ja des�ie a tef!lpo, S.' Pedro d'Alcantara 35 t�mple o seu, carCeI'<SI,ro tag '�lscI�e- O afllrma.

O'. originaes de poucos d]'ele nhecItnefl'to devoaoslll.mVSSrs" do,Goverllad0l' Jose da Stlva' . _ ,'_;"
" �ue,a nmguem COil11LllUlllCOU; Q

's
'

"'" -

: '
, "

,

"'A"
' "

',' 1, '..
" Resumo,da,eleJçao mUOIc]pal scu,segLed9', " D" ' día�� �F<;l.� unú' terç,a, jl�

res serão re"ebI'dos somellte'ate' Jorge Trueter e )4aJor ntomo Paes, a q:ueql fora, 8ecunll,ana- d 'S "

' FlzeTam-se as 11l(lis variadas hy- '-
' ,- L

,

,
", Saturnino' de Souza e Oliveira, mente ao Governador 'do Rio de o

e . Jose: ',p'dtüeses, Ehtre ellas a mais corrente océaslao em que.Q trem sahia'

, :�,s� 5, hóras da tarde., I
de bages, 'que convencidos 'da .Taneit:ü, dirigida :l'Prov"de 9' di! B'el'na'I'dl'llíl' 1\'" Ma'cJ;a'do "_ 43"7 �ra.�e sep,o dmasc,�r:a, d� tf!l'rO um da est;lção de' Flé'ac, rum moco

_"', . ('l'd'd bl' A" /"":�'7 7'('C" "�"�ti 6)' "I.' ,,1. U, • ;J llllluogemeo eLN1ZXIV, aosell1e- enl'pl'e'g'ld'o do rl"b""'tó' ri,!:"
U I I {'t e �u, wa, :'1", � ue este �.oSLO (I!� /, \ ' �,r!ta ,I?, : n;�� João d;;t,Silvá Hamos' .. 471 lh�ntt! d,e,f'eiçõ\"� qUf nfl;_o bavia,.tneio

' '.< ' ,SI' � n,o,,,e_r -.\�,

Ca r' t 'a' s �'�tUo tgrl�badllel0s eSs�odrllolgs' ep'o tene,ml;
,

dte,lsrdaes Oacll,��cedl'ltess, aFI?esm,a I1�da, Joilo F. Duarte dé,Oliveira 399 cdeerlila' Iffd,eUra�,l)çh'aok0 ç1,o 1!tl1<�9, ,qup'e nas- JO u�n{)rlreSP9Ildenk, d)O, ,,(jPdetit,le1
'

an 11 ç r. - ,e' :1.10 e " ranClSCo lO, i., ," c ",' ,,' " " ,:, ';-; ras pl'lll1elrO" ,ara se
,
O I (I » qUe, e,s,cr,(3,\e ."per, e�

nistramm-me OS meios de o tGr- Sül alé o 8e1:1'o deS�Mio'i1eFe'no' Isrê/-el f(a\f,er Neves .. "
4:41 eVltarelp �s complicações do caso e' O chapéo atirado fo.ra, pelô�von-

"
'

'
. "fi')' ,',' t':' " d t:"', t Caetano Carlos :x Neves' 449 uma p,osslVel guerra civil, tinham '- ,

"

nar maiS pIO, eU(l como por que s�r a.o cor,l espon ,en e, a es' e,
,

.

" ,"
.

. recQt'l'ic,lo a esse perpetuo encerr'[l- lo. Nao perdeu tem po, /,sacc{H!
o EX,DtO PresIdente de S, Paulo �lstnctQ me 'os',Esp3nhoes'�on- Jo�� �_ntomo y�z .. 440 llÜ�?to, _

.

dã bolsa qué fráúll ii tirá' alIo
resp9ndend.oem 21 de Sete'Tlbro finantes; e cOlilLlnu;avão a se-�9 F,ranclsco JosedaCunÍ1a. 44Q Esta v.ersao recebeu agora, u:ua- deltou O sobrel' ((,-",l) 1:Et�" ,'"

e 5 de Dezembro de' 1844 ao' no tempe do successoi' ManoeLAntí)nio Lehmkul '416 vq_I'lanLe, o� ant.e:�, urna pn)plláçaO, '
.

. '"

u 9' ao. a�co e '

,

",' SA'NTA CATH'A'''NA cl t' p" '''', 'Ih' h
.,

E'"
"

,

,
' fo , ',"" , '�" "

- deveras curIosa, E' a segu][]te:, �altou na linha: lSaltou' e um
"

,'" m es ,a, rovlllcl� que e an<\ s�udeIro FerreJr� j.e Sqp�a, NIcojao Jose Rosal" . ','
!..44 o: mascam de ferJ'o era efi'ectíva-. id' 1 iii "

,POR' pe�ll(l?iesclarecnrwntos�nenhum (Carla n,'�l a qu�!n o Sesr�tal'lp ,Jac:ob)ose Kuerig',.. '.. 400 m�úte um iumãoig�n1eQ de'Luizxiv, mo. o/r,�����",J/R'tqqe,�S(,�A�f&i";
-'Jog�; G<)NC.ALV'iiS DOS 'S, SIr,v" n�;:ll1C'I�na' e' se refer� �,l11f-ôrrna- de

I E"s�ad9 Marcos Antomo d:e, Ja'c:itl'lhó Jo�' d L,..
'

. 402 enc�l'r:;l!l? 11ft pF'I_S<L9 p��,� ental:'o ,heloe, pel º_eJ:!!1.o º eglll_hot fo,
.

. ü. _
.

• _'i. çoes ,dlv:er;sils,; PO!.9.�� ení outra A,ralljójC9ut:i�,no �rtljl'dj)óp't� 11ft I I' ,_' , : .�e
•

a
,f ,u�. .

-:'
. P::r':�o d.u�a gu�r�i.\cm,l., QU,an'lo rolou na eSlr�R,fJnQJ� u'lJl�.bola.

Pllbll''''C'''o' t'arn-l-,:o.::�lTro�=�" ,'; ,;'1«>, _a_,LL1L,., 1""',1 rol' '
.._' "_ 1_j .J,,}�e A03f1ulfll Galcla .. . ,432 _cl�tQu,ÂJüa,d.e�-u.r"iJ4_o,U12,.c3C",'lJ!_e_ Pnco'tvo--.co".-v,n-'re-rlllt\'·U""1,""� ---

,'!va,.-c. U' uelU \'--Y ,VuU," ,u=U_�",'IlC-"" ,li} �,,�, l>�"',O"'-C. <:>". '" 'Ã- I&r-�-"í'�-_c- P" =

381
. Slilll -i\lar,c, o seu ecerno cu l'cereu'o, "

' ,',' � T ,'c, ; C J '-:; ",;:v"

9(:1e- :õ-:-6t.�A,,' refere) mandacla dj�'3Sé em:A 'v i s,o (h� 20 de"N·0�0m.'· ,�g'l�� Qt Ur,rrrl�:I�,' • ••

., aI'�'anjcl!�)lie � ljl11a ,V:fpva, de, ,trinta e' 'C9Sr cu,,�, ,ap�p�l�I:. :',t cl�ajJ,éo�'
II?PI:ll111'r pela' Ass�mhIé� ��o- br.01:1e 1?4� (d,,:: e" dev�'-aclv(jJ.i'-' iR.} lallO Jose Vlell a . 454 anl:Q�\ que s� sn,ct:lfi,(\,�u a cla�sl�r� O �I'���l �.� ��1 Jong�" l1lal�,apeiarSr, Redactor, v1l1cIal "de S, Paul'<;>.{ 'houve' o '«tll:',I�e',"que',nao e'precIso; q'liJe ., ; , , IcluI�I1t.e tod� a �ldf1; p,l�a> asse"ur�� dêsse (�n)lI'ti'âoi) O 'hônlem /d' i..

�,
, "

,

d f I 'Ih 'd
'"

C' f
' SUPERINTENDENTE ,o p'lospero 1uturo d um" filha que Ju "t'J. " I "

, '1'
. Finalmente' princ'ipiu, atl:eY1merlto � a t�l�- e ao 'e- «os' "a'zaes' 'lue se orem man- '

'tinba,
'., tóu q torrei- alr:.Lz'·ê()J�iando�ca- 'li

0l;>sta,ütel'� bem mereóêla risada coroo, viciaI�d0: o ,tloc?Il',ento, «\:lflndo, st' acc0mITlQdem,,todos 'J
-

L" F d· M ,i,· .

!.,71
-'----- mirib3. pelos' caHi!p'bs:'

,

,,'

'

não cleixão, o" la.conÜ,mo e, �; .que elle' tna'�'1i'l�r,a 1111pru'Dlp', ,re- (�lless-a Ilha, a,nte� P�\:t;_w,tor- ,oao UIZ . e ,e 1).
,

DE P��IlTIDÁ'" To<fog;OS"aas�àgéW6S'es�âYaíh,," 'f'

Phrase de 'pata mim serem pll'é- mettelido-l_he a' 1111wgavel cu- «niar-se os logares_em que houve'
.

,

'

' ", '. I,
II" fe' .': "t'_h�:' I"'; - Jj'"

"

"

" _, ""'h' 't'(C' .'8)" ",' , 'd'ffi'li:l '� S t!, �,;('" :',: 1)" nas Jane a� pOllO'oas ,as-_·

CISOS, nas Nanas aCC-�lJçO'eslJ:o ,n a, qHe apon el ",n, � e,p91 «remrrllf:�os ..
1 eu ( a( es e ,l,lla�u S,SebastiâdJ de Tijucas ,e,gue 110Je no : paquetel es-

'r d'
'"

r i . ',,� 'dí"'d" \-i ' '{f

termo; POI' q (e um.satls�a4'-:J;lle a que provavelmente I pXIsürólo «'ConVél1leI)Clas para o, seu ,pn:- teri'bj para Paranagu'à, o dr, �IS: lll. O a essa COI ri a e nov�H
'neces&idade dE: tirar o vêzo da, tanto C-0mo las que ,a' Falla da' '«meir0 esta�'éleciínlen�6 desde o A'çbapà repubUtaúa obteve,: Augusto Fausto de Souza ,J,I:i- Les�eCle, e o espectaculo era '\,.

tràve�ss11ras à penna, que,aiJild.'\" Pro\lint;ia d� ���'ai1à'em 1855',8 «Rlio çle,�:Efa,nCiscoaté '(q:o'rt� , J!:rri Tijucas. ,.'. . q8 niqr, aque,m:d,E:sej�mos boa,via- commoven�er;,�; .. Vi ,r {{
,qual Estud;,mtt: (l.�naI. r�rÍÜ�o supr'a, GIL QffiClUS ?e .18,44 �ttp� «de'�, ,lY!1g?el '", »' (Este Fortél'le' I, Em 'Nov3-Tl'onto;', . �09 g�m. O rapazpa_reC]íl nascl�o para-
filos Mestres', CUida estar em fe- bUiem:\ Raphael BIres Pardmfto em uma a:ltma 'perto da �ago!a "Êm S:'João °Bapti�ta:' 112' � correr 'C9ID'O Uln • fiUro.saugue.",'

--t.Jas; e a��train�1iea8uffici�ntei,'� q�al ,(Carta n::o l�)j>à em 17�6 M;iri�, dO'(rUéUitére�_-alftJJij.a'r'em : �m Por�o-Bello., ; 113 { 'Indiá ' A
I �inhá" naquelfe" �?gar f�z '

mepte o firo destas p�ra ,recome- tll1�a,sIdo suJ:;stltmd? na OUVI- relay�o a� qme, eu dl�se na Oa�'" ,
"

,
" '

�, ,I " ,rnUlta� çur,yas e ra·in;pá�. o,ÇIüe
'

çal' o Assumpto; cUJo fio agora dona de P,aranagua por A. A, ta n/V; pOIS deste AVI?o:comQl- Resu,mo final.
A 'su ersti ão 0'\ India' é tal faziá' dimibuir a',ve'J'ocidâdltd"o ,

,

vou alal' na,' minha Carta'-l'i[O"W ,Lanhas PeIxoto, 'e que, desl�: nado com;outro �otenor m,e, \Js;- Estevão Cunha,. . 6'2, 1 ' (, P, ç. d'� t ' 'T "� trem e dava sarlchas àó' 'corre-'
�,

pUQliG�9a: no,annâ pas's�a;6( tI�' f: 747!, ou atiVes:, (C: n: o� oe 7), �� e-J,al'ece '\l,I}) �anto aCt1_rca .10 >Luiz Saut'Aüna. . 61'0 q,ue, � r,�, PObUCI? ' te'd.ol;l{i!n l? ,�� dOI" p'à��:eothr c6j;da� 'em' to::' "

q�l\l p.rome,tt� algumas ob�eFa-, S:l achava em -L�sbq� M.emor�) Bispado dEOl�, Palllo)� José' Lui� PereÍl'a'. .' 622
Cil, pou ue a a <lI' o _o o" �lIlpell ,: !

, • "5
•

'_

"

çoe,s �'es'PeC!hv�s aQ)�; {}-u,e. tI:a!);-, .d� Conselho Ultramar}no', OU �t- ,(Continua� . Alv'es de Brito,' . . 612 Uma, v��,em, Sal�utL�, _-\lsPfl-, ,�,as ,�� ��,�va . J}epOl�ige, ço.Ue u
.

. scr�vl depag,'383 e'384 dos' c'!t; tnput!na Mal�oelJGseâe Fana, A t' . ,]i (> 609 Ihou-se um p:an_lclil!n,crwel e;o-:- lem, aSSI�fl, tr�IIl,{Lbol��etI;lJ 0,
Abli,.ae,s' e s'erão:' ,pnmerrO' OUVIdo,r despachado -

' , . ' "',�' n omo, apa Im .

", tl'e', "'s ]'ndl'gena" de Bena'lIa hel'oe consegl1lu agarml o, ,fer-
�,

,

'
.

'

"

'. ")' ", 'O' S'EC�AD T'EiL:ECU\APHICA'· GottardI 618 ,v. ,'" , ,L,\Ô',' l:t d .

' .

Nã.o. se� como o.À" ten�o' �l� (c,�, ° 18 para ;Ir crt:ar a UVI: ,,'f, ,
,

' ': '

. 'lt" i' , elI) cünsequencia de se desçQ- ro, � e u�n os wag011s e ]ço.ll-se

,
ante ,d.e SI !l propl'la explIcaç!l0 dona de Santa Cathanna (C, n, HypplIto BOlte!lX . 604,

bl'lr que o "ghée�) 01I mnnteigà 'p�ra o ,treVl, �() s, m_ ee '�stre:_
eapphc.a:çaodaphraseaccessoes 2) e exerce-la <3omo exerce0 '", .",' LUIZ Lau,s,," 596 '1"'(' d d "f t _ pl�osaS,salvasde palmas. "

,'ir:d1,tstr;iaes, que çliz de origem.e desde o 1..' de J un�3 _de I7�O, Serviç,o da ;" Gaz�t,a do S�h Bento GéÍfClà >" � '.. 623 c latI ��a. a., e que, se a� ��,� '. Êstah' o ffeg[l[ífe', púder�!
, VIg'O,r em '8. Paulo, não __SUSp�l- em· que tomou posse" até 7 de Um., P-'Dlf SETEMBRO.. SUPEIl'IN":r'-END'E',-N"TE',

a m,:Il;e �so'be?ta \ad en�,O:,1 a, O Ct1ll_lleo. valei'i{' aquella" éof..

t?P;'quB algmI�a::des�as, aS�Im Março de 1762 em q\:le tomou
, '; :.)" l' 'i"

' -
em seIJo �?

_

O] ou e ca!ne�ro, rid'a?: -:--
-

.

d�tas suas patnclas" tIvesse ll1S- posse,('neu success01t Duarte de' I 6 govel no ex;tIngulO '," "
. 1r, que os, hmdo\ls eon,sl�el am E' , d

T
,1 ;T"t�

.. ': '

plrad,o algum dós dIzeres dessa Almelda Sampayo, que a seu 1 'd fi ,f',';t. ,: �ntoJllo l' lfm'ino Novaes. 624 peccadomortal çomer, ou C(',� I
o caso '" � (J�e se.. que

�ublic�çãO, 9�e d� ,Pi;e,ferenCia tumb seTvi<Yaté:Agosto de 1773, OS ogal �s, e scaeS J�ln'�9 ' banhá. de pC'II�(t; qUe os .�'�h�� h9mem e q�e,trem .....
-

tomou lJ0I' gUla" de'sprez-ando a !Olm que (alleceo, e nem esse M, aos bancos e creou uma de G,àI'op'aba, foi metanos conSIderam sustento ' -,

�����;)��.�I�g�o�ia��aJ� siq�: ��s�r�����te,�,s������f:.IT�·'d71 J�l1�a !'fiscali�ad;��" dos un��i�!!'��, votação 'da chapa im�!��i:�'u:s e,' nlàhÓm'eiáÓos p'e;. NO,�E,,�Q�O,
'prov,l�ã:0 de 20,de Nov:��,bl'ocde' pro'p�'l� JUfl,sd�cça:o, d'os Lael bem bancas; e conlpallllias 11e'S-' republicana. " dimm ,pois aQ go"el'llo .q'iie .! O, n.9�so J_ov�1\l �e ",esRer.a"n�o�o
1749, que lhe davaos Il'mrte� 1e- defil1'ldos lnllltes mar€�dos na

'I

",."

,

Os federalistas. abstiveram- '
,

"-"'d'd ;." d�"Cs p'atl'lclO LUlz Calé1êlra de- Ao-

�aes, bem definidos pelo Rio, Provisãoíde2tl de No'Vembro �e ta capItal, sendo I1omea- se' ae 'iras urnas. ' .to�as:s,� r�!,e 1 ª'1',S "lldU ml'I��" la} 'dl'a,de, acabl de ser nomea'do
}\feal"o·quesemettenog'rande 1749(tamberndata:'danomeaea,o-1' MI-ln· /c'

,," paI'aenlalaq,u,e,aa II "eracao" I' t d, l'I " h','t d
1;1' " , C os' alloe l�allcallte "d d '. j f t ar J un {I . c, e egl ap ,I::; a· e-

daCuritibaou.Iguassu'limites delle) que viera eX1wessamente ',.
'_ ,,' antes as uas .gJallles esas, "d ':"�I:h' ," !"',l�,!,�t,q': ,1

, '" , ,

.

'
"

t '

, •

A ·t"
"

d" S'
.' ,-

'

ALBU']iJL
.

d' .. '" t'
. '1"

- slgnan o-se- e a estaçao tela·
c !egaeds, qu]e o A, anhela e Pd0l' � cumI1Jl'l-la,. '_:c'on\�

,

cumpn0, 11 01110 e ouza PInto, u: a,5) s�lasp � e_ope? 1 ��S'I I e,lgIOcs, gt'aphica do Esti'elto ·'para n :ella
ISSO. ,ev,Icamente rra8rna�os,e tantopeasrazoeS,uItas, como

J "

-- ,'o P'llr.',' ,,-,�. ° orJa ,?op.e'olOleJ'l,em. =It', e" .1
..

al'b\trarios convemos das,Cama- por que nenhuns, mtEjr,esses en- oaqu1l1l J ase . cl lul es, XXXV'h! Convocou-se des'Cl'e logo uma
el eX/CICIO,

ra�; os qua,es comtudo não se tão �-aviaqlle indicass�rn a n,e- Joaquim'JoSé de Oliveil'a' .HENRY LO·�F:atLOW reuuião especial do 'cônsélho 'JlAPIt:se,Ilt�P!)O.S::I�,c, e" a,.s(';J&",
apresemão, nem ao meno.s se eess�dacle de tt'aetar dI,SSO;PO}S,

'
"

" ',," . legislatiyo, ele' ,Bengala" e foi I, Q.�t[i,jS, Prl�S.; os nos,sos SlDce-
,

.

lhes refere a data, .nu os mt,er- cl�e ISSO � q�t; se cha_..m?l}, CrI�- Alld I ade IVeI ed1anO Ren -
'

Corno uma l'nãe se oI'gulha pôr ver :rI)J'esenÜdo c,óm CTt rgebcià tlm,
lOS paI abens .

. v('�1tores, tqlvEz,pol que O.UfilCO çao da YIlla,de L�ges, 8,0. teve rique dos Santos Carva-- se!) filho elehr-se peto talen�Q e

nfojeclo de' lei para dãr�lo con- ----'--

.. seJa o que eu conheço de 2 de logar em 1771, como d,lrfI quan- ".' .
,ilIustr4ç'i10', aquello,,\p,?\11enSa região t,

1'1 "d C; I ut'ó O direito de
'

"

Maio, de 1771 entre a Camarado do tractar d'ella; quànto à Càpi- lho FranClsco F:oster 1Tl'_ . banh�d� pelas, ma'C:�i" ,águas cio se 10, ·'1
e id"a ,c I;.

h
',", . "

,
' Hospedes illnstre-s

".

I � MaSSlsS1pI sente-se \!üt\1Yem sobran-
appl e len elO. g ee.> Impll , ,

rio de �s, Francisco, parte da tania" de S, Paulo acabava de'
d I G "II 1 S" ceirá p'ór ver o hl1m'ót'tal cantor' de, '

,,"
"

"

"

i

-

Prov.incia de Santa.Catharina. e ser extirJ-cta ('M,or Piz'arro T. 8 a e ' Ul !lel'flle (e ouza E1Jangeline occupar lugar distineto ro e de pUnIr os ,endedores. Acham-'se eutre nós os nos-

a Cama�a de S, L':1ill?e Guaratu- p�� 285', referind�-se,á R: Pro- Reis 'Cârvalho; 'cada um
'ná s�rie de homem� illustres, '

-

,�as' O negocio era mui�o ,dif- S?� ilJu�t,res:�rD{gp{}.Ir; .(\P��(�,';
b�l,flarte da:ProvI.nel� do Para� VIsao de, 9 de MaIO de 1A748), so- .,' "

,.', '
.

:Assill1 Ci;lll1Q.il.EufoPÍl tem o� �eus fieII, porque o oleo lRargarma, 1"0 Fm,nci'�çq d� .(\ssis cl Esle\"ãó' ,

na,'peJtl quala 'pl'lmeIra cedeo a mo se deprehende Ou ve, conflr- com' o venCImento annual ��(����'�W\i��ofiití(dfg:f�m�6n\�ti� ehvol vi'dQ na' raiãe 'de 30% J6sê da Cunha', ':, ,"
de Guar�tuba todo, o terreno ,mado pela Ordem Regla,de� 17 de doze contos. tambem os seus Longfellow, Castl'O na milnteiga;' se não pode dis- N�ssos cumpf{gli.Ú1tO$,.
qUé m�d!3a entre o rIO Guara,tu- d'� ,J�lhO de 1747 (�arta n.7)' Alves e muitos .outros que a têm

ting'u'ir da verdadeim n1:lhteíga.
ba )que elll.l720 lhe. 101':1 �SSIg� ,dIrIgida, a Gomes FreIre de An- engL'aJIdecidó, H;enl'y Long.feIlow _.

• -,
I, "

,
",,',,' I

nacio. 'para. clivI'sa pelo Ouvidor drade,Governador Geral do Rio
" AJ'unta.do'n'ovo· 'D',OV'eI'� morreu em 187.1. Seu renOlpe se NO,e11tletanto r_�,c�19��se que a

.

f '. �, c(msen ar$. )nnií\to, coülo 'a immel1- t
-

d B I ten
R, P"Pa.ÚHl1h@).eo Rio S�hy, !lü JapeiÍ'g, então superior dos n'o ,ChI',l�no' 'esta� 'estabe'1,e'- sidade'anílada-ctos céos, ' agi aça? e'. e�ga a se ,es. -

que"l1e,sAe �ll:tão ficou sendo di- quvicl'ores de Paranaguà e> 8ànta \;J C: ,desse as demaIS prOVIl1Clas.

DE
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. '. • { r;,
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GAZETA DO SUL

Abdul-Hamid de infamias a linhagem nobre LIVRA, ! o Bicho âa.Seda.s-s) que seria a

dos seus avôs Sherief...
mulher se eu não a adornasso ? Sou

Ainda que sectario de Mahomet,
Hontem, á 'rioiie, um in�hez eu quem lhe dá e luxo.

comprehendeu que havia, entre os Quem seria ?! Qual aquelle que pelo não pe,lca, marinhetro
A Ostra das Perolas.-Depois de

seus subditos, muitos homens de cUJ' a cabeça J'à Sherief enfureci- ('
mim, se faz favor.

'

do EL"VECINCl... ah ! vtstnno, O Rato Para provar a 110S5'

crenças diversas, e.se gosta, de con- do reclamara' ao sultão e que o

.-
' ê,

versar com os mollahs e os scheiks ,

que visinhança a tua t) quiz superioridade,basta que somos nós

não deixa de mandar muitas vezes
sultão compadecido concedera

f d t d t' que lhes damos as comparações,

t t
' a Sherief? ! Quem seria? ! azer o ros o o respec IVO Quando os senhores homens que-

presen es aos pa riarchas armenios commandante um bello alvo rem falIar de um valente dizem:-é

e gregos, e,longe de odiar os chrís- Um nome acudira jà á memo- um leão I Sé fal latn de uma mulher

tãos, tornou um chrístão para medi- ria dos nobres mais nobres da para uma pedra..; t
'

I l'
, , E té

co particular e outro para director E fazia... si a policia não
errrvei, a vem a jararuca i ; a e

de sua fazenda. altaestirpe ottomana: Abdhaly !
de mim se lembram quando citam

No interior do seu palacio, traja Mas,Abdhaly? 1. .. Oh! Abbha- apparccesse a tempo da segu- algoUI�oespoert(alhã?dl t) P

Abdul-Hamid á européa, e com a I d' I U rar-lhe O braço e ... , me,ttel-o
Ui' presi en e. -- asse-

y não po la ser.... m eunu- mos á votação..
'

maior simplicidade. Levanta-se mui- cho , no xad ['ez ! Toclos.'-A votos! a votos I

to cedo, toma logo um banho frio,
.. ',

-Livra! o Touro (presidente). _ Por

cousa nunca vista na Turquia, pas- Annos correram; tres vezes unanimidade de votos fica uma vez

sela horas e horas no seu jardim, " .

t M h t
senta-se ás 9 horas á uma mesa de

101 novamen e a ome consa- por. todas reconhecida a seguiute

trabalho.entre dous montões de pa- 'grado, e uma noite o serralho A inferíói'iàade aô
"

homem ,no verdade axiomatica:-Não ha ani-.

peis, um de jornaes, outro.de actos em festa reflectia-se illuminado d' 1
mal que não tenha a sua yantagem Diz um jornal europeu que se têm

para despachar; emflm, o program- e invertido, ondeado e acces, o,
mun Q alUma, IC

sobre o homem. O homem é, portan- dado numerosos exemplos de irrdi-

d id
-,

1 t
'

d
- to, inferior a todos os outros ani- viduo s, raparigas e rapazes, que de-

ma. e sua VI a e evan ar-se ce o e
nas correntes aQ'uas turvas do 'Para que de uma vez poritodas fi-

� -

trabalhar ate' se dei'tal' com peque'
�

maes, pois de terem assistido ás sessões

.,
-

B b d d b casse resolv ida essa importante E
-

I' t t tr-a

nos, intervallos para as refeições ou osp 101'0, es e o ranco mar-
t hil

,- . vao a pro es ar con ra se- particulares de magnetismo.soffrem

d' ti t d t ques ão p I osophica, reuniram-se melhante sentença I, .Andem, mo- de ataques epil eptirormes e de cri-

seus ívertimentos spor lVOS, que more cus 030 os pa amares
os animaes na sua sala das sessões, vam-se I,

'

consistem ern .montar a cavallo I t 1 d
ses nervosas de toda a especte,

I , argos ao crescen e unar a es- sob a presidencia do muito- alto e

' . d f

' Pode-se também ficar somnam-

guiar seu carro puxa o por ogosos guia flexa brunida dos zimborios muito poderoso sr. Touro. LIGA OPE[l :\RIA
ca llos

; bulo depois de uma sessão de ma-

, va ,e caçar. 1 b d II Pedindo a palavra, pela ordem da
"

Aproveitando-se da sua propria -o sultão, a que ra o e ve 10 " !
gnetismo.'

experiencla, dá uma educação es- jã a esse tempo.Iémbrou-se ... ah!
inscrípção, proferio a sra, d. Ando-T u. Laura Silva, porta-re o- , Duas pessoas magnetisadas por

d filh t ti f
. lt 1

rinha o seguinte eloquente discurso: g'IO de fioA "e8 amadores adormeciam a todo o A penitencia que lhe dou, dizia no

mera a a seus os e sen e par 1- So então OI que o su ão em,- A. Anclorinha.-Sr. presidente, .

"

.

C la' 1 t it 1 ver os
O M El co memento, quer andando, que I' tra- confissionario' o padre Gregorio , é

u ' rn eu e mui o. prazer en brou-se=-nue a mesmamarca, o Permitti que, neste momento so- . arIa < Iza aceuo, pre-

esplendidos pl'ogressoF. da sua filha -, I
'

.

'I d b'l d
balhando. Uma poude ser cura:dü rezar todas as noites dois credos.

Naime Sultana no piano. _

mesmo signaI, stygma sardento emne, ;erga eu a �)m la e I vC?Z ga or setim-rosa. por suggestão, maS a' outra, menos -Ispo é impossivel, meu padre.

I..
" I 'd

.

d da r que notara ha lnlll'to na para provar que nos outras, as ral- I) M ',' 'J
.

d' L feliz, acabou por Sn 'suic,idar,. -Ora essa I Acha-a grande?

A Ias, pvmcI'pe .esc arecI o, ,am a aça, nhas do ar somos mil e uma vezes
.• alIa oaqUlna a uz,

elle deve preparar o terreno para face esquerda do formoso rosto superiores'a esse vil animal que' se aimofada de setim-r(Jsa e relfl-'
,E' pl't��'iso tamb,om não. esquecer -Não, meu confessor; mas como

a inkoducção de -fórmas constitu- do ten:>llte "'11'-Ma.nalek--o 'favo- chama- -homem, VOS.

que os individuos qu� se sujeit'lll1 hei ,de eu rez-al' dois c'redos, si ap'e-

. t 't d'
� fi ,

a hypnotisàções repe'tidas, tornam- nas sei um?

clOnaes e, a es e respel o, Isse ao .

t d d
-

..

B O homem! Esse ser mesquinho; o

dr, . Vambera, um seu confidente: 1'1 O ama o o grao-vlsll' ey- 'I 'ld

se eUl breve de uma sensibilidade
- o

� Sh
.

f
. mais luml e de toda a grande fa- N

.

d t t I b t I

.

«Na Europa, o terreno estava pre- erle e p::lra quem o grão-vl- milb animal, fica extatico e aparva- OVO JU eu �rra1l e
a ,que as '3) uma pa avra, um ges-, N'uma cadeia: .

Parado por instituições liberaes cen- sir Bey-Sherief tinha umas ea- II d d' t d CI 't
-

C I 'b
to, 'um olhar, para as adormecer Uma,senhora compadecida, visi-

la o lan e e WIS ovao o om 0, O velll0 J' udeu da lenda he' _ bruscamente

tenarias. Agora vindes aqui e que- ricias doces e quasi maternaes capitão Cúok Levingstone, cita- _'.'
.

-

.

'
"

.

,
tando a prisão, diz para um dos

re.i.s transplantar e,sta plaúta exatica
(le avo'-tinha-a. essa mesma dos com quantos ohs! e ahs! pó- braICa,O mcansavel cammhell'o, De:ltro,e'm po�co hypnotJsam,se a

presos: .

.

no terreno extranho e pedroso da .1 dI' 'Ih
-

d b
elles Il1�S1110S, t;elU querer, olhando, .

--;-Que 'pena que e1J. tenho de sua

vida asiatica. Deixai-me antes tirar marca, esse mesmo flignal, n3.
em proc UZll' mi oes e occas 'não morreu. para o fogo,- acçendendo um� vdla, 111111he.r, quI'), provavelmente chora 'a

'

abertas pelo pasmo. Dizei-me, sr. O t'� d Et"
. .'

ou fitando 110

as ortigas e as pedras, deixai-me mesma face esquerda do seu presidente, �uem tem viajado mais cas '00 O el no pa,r� aI�- um?- ,I sça que voa,. estas horas a sua ausencia!

layral', tratar de fazer chegar agua, formoso rosto, o presumptivo do que 'eu? Q'uemjcomo eu,tem vis- da sobre a sua cabeça. DIzem,
Se eS,ta pa�tICularldade s� torna '

-Oh! miliila senh�ra, ainda ,sou

pois entre nós ,chove raras vazes, e
Ilerdel'ro do subll'rne thro'.lo ela to tantas maravilhas da' BattlreZa9' b di'

,conhecl�aj nao faltain ,grace.)adores mais infeliz do que julga. Eu estou

então será tempo de transplantar
.

� ,

' , '. porem, 'que aca a e c legar a (Ju_e �e dlverte,m a ,:ido! mec?l.-:os e a aqui por bigamia. Imagine! ,s,ão

d d·t ,p t b 110 off'
" I Sa h' 1\,'1

Mono.-:sr. presidente, Ha mo-
'O' b f

,-

d lfisplrar lhes sUJJ'gestoes rldlCulas
�

�

a planto. Pe eis .acre I ar que mn- OI' a e o e H,aa p I-ll a- -nos mai<' feios que os' 'homens, mamarc,a, so as elçoes e '

-

'b'
. • duas a chorar I

'

t"
"

r zer do qlle eu h t t d b
. "

M, Pltres, professor na faculdade

guem Sf'r. Ira mais p a .' ome, que o o o no ree maIs como hah�mens ma�s feios ;que o� um israelita, chamado Moysé., de Bordéos, nas suas interessantes
-0,-,

seEellafi vingar entretnó�)), f
nobre da alta estirpe ottomana m?nos. Nao trata�el d� provar este Heiman que ha 34- annos vag'a- lições clinicas sobre_ o hyo_n6tismo, Conclessa,no campo: JortO, ,não se-

m m,para carac erlsar uma ace
sabia ser um valido da côrte e aXIOma, porque ahl estao para pro- .

'
rá possivel Caz.er com que estas vac-

desta figura tão interessante, lem- va t.odos os espelhos fabricados, até
bundeIa atravez do mundo e

conta ,a historia de Ull1-rapaZ de .19

brareulos que para ser agr.ac,lavel a filho; muito amado do muito po- h' o h f lt d
." 'I 'd d d

al)nos que se deixou adormecer por cas nã.o mujalÍl I

um hungaro que fôra, ha 30 annos, defoso sultão seu amo, com 'a
,o,]e.

. omem suppre a a a o attmgm a respeJtave I a e e dois amigos seli3, dados a experiell- ,-João: 01';1, bem sabe v, ex, que

C 'lT d'
. -

.

t I
pe1l9 que n?s, abeig"", COIl1 ,os trajes 9!j, annos

cias de hypnotisinc,. Em pouco tem- .é impossivel fazeI' calar a bocca ás

pro esso "".J:!E]a sua Irma, es e su -

tormosa Abigail do imperi,al e de fOl'ma rldlCula. O que nos ,outros '. o to 1 11 t 't mulheres!...
'

tão", sem precemceitos mandou q�e d d h I B h fazemos sem auxilio· de instl'umen- Com 64- annos VI t1 morrer sua
p rnou-se un cxce en e sUJe,

as suas orchestrf.<s militares apl'en-
ve a o arem so )re o I)SP 0-

. porq ue 'aclórmecia com a maior í'a-

d 1 d' h
- to

tos, e ,apenas com, o concurso ela mlli'her e seus filhos n'um in- cilidade. Os seui3 e,ompanheil'os,

es�em me o Ias ungaras e cançoes .,. nOS3a Importante cauda� fazem elles , '".
"

. I

patrióticas da, Hungria. P d' h '] I' t-- com Qluitos esforços e servindo se CendlO POSSlI IndO uma peq uer
ane t).vam sempre a fazer-lhe parti-

EI"S! ahl' verdadel'ramente UUl tur-
- a J8.u . regougou o suao,

das

f 'd P d' h? h ainda assim de machinas. O homem na fortuna. foi immediatamente
.

co, como não imaginavamos I en ureCl O, a Ja .... c amou
f b' d t

' Suggeriam-Ihe que fosse dar vi-

o sultão.
ez uma com mação �. ,ons, para viajar e durante 34- annos ca- vas á Repuhlica na presença do do-

ter uma lInguagem, e amda assim.
'

'.

'
_ ,

-Meu senhor ?, .. Prostrou-se va,ria esta' ele um paiz para ou- rnm.hou sempre, robusto e sao, no da casa, reaccionario intr,ansi­

troo Nós, os monos, temos a uni- fazendo 64- kilómetros por dia.
gente e galanteiDs ultra"liberrimos á'

E IA
Padjah aos pés do sultão. dade da expressãQ, consa que elle' V ;rd

'

li mIm nt
caixeiras do estabelec�m.ento, 0];10-

�12.__y §EM ,
-

..

_._
-A.bdb_alv.LAbdhaly, Pad,@.h nunc.3. pC'ude obter, ,Enl muitos ou- ,eIS lOCO, U , .ongo . a ,o,. bre rallaz foi, C0l110 e çle suppor,

Segunao h,oJe para a capI ãl tll1na alo'uma marca ,alauITl
. Sl-!--"'��"��..fwuJl,d.'U'Jlll,e.�eé.s __ �Q!Iha.ca.l>e�cobel'ta..ltor _' m despe!lldo, sem nunca saber o que

fede,ml no. paquête chegado. do gna�, aI�uma nodoa'torpe dó in- �;ma�'d/or exemplo,
a astuc a e a pequeno BOUNELJIêfíífan te�os ;r���"

i'l1rdo motivo a esse acto de -.

sul os' Illustres cavalheIros famla, a face esquerda do seu E tanto o homem nos considera cabellos completamente blal):- Feltzmente, o hypnotismo, ()orno a ,BReçAO'RETRIBUIDA

Dr.' José Joaquim da Si) va asqueroso rosto L.
muito da, sUfl,raça, ql!.� alguns. dos COS, que caem-lhe até á cintura. ,lança,de Achilles, c,ul'a as feridas

.
.

l'
.

seus ilablOs tiveram -ate a petuIan- Como o· de " llt d I _
q!le faz: Um n�edlco adormeceu Protesto

FreIre e nosso partlcu ai amI- -Abdhaly? perguntou Pad- cia de dizer que somos seus ascqn-
JU U ell a

. � ,a en am�a nao ha mUlto Ul11 sujet muito
.

go Tcnente-corúnel Franeisco jah a esforçar a memoria, Ab- dentes! da; o pobre velho exercm outr'- docll,e suggel'ill-lhe que não podia Protesto cont,ra qualquer se-,

da Silva nam0S Junior.. dh;ly 'o eunucho mulato do Prete�cioso�! ,ora a profissão de sapateiro.
dOL'mlr ao. mando çle ,9.ualquer ou- gistro que de um CJRtl'acto com

•

1
• '.,.? o Cao.-Dlz o homem que o tr� p:ssoa, Desde ent<Lo, a susce-

DeseJalllOs:-lhes a !llelhof, Vla- vosso Impenal ha��m . Ab�haly, mal que nos é peculiar é a hydro- I ptJblllclade qll� o pobre ellabo tinha minha assignatura fizer· José

gem.·
- esse que é morto Ja ha dOIS an- pho,bia. Esse mal nos veio por con- E já que remontamos á anti- pa�a o somno provocado desappa- Chi'affitella, contrac'to sem va-

, nos L. tag\o. Apanhamol-o na nossa con- guidade, falemos t;:1mbem de receu por completo. .

I d

EUNUCHO -Abdaly, sim, Padjah, esse vi�en���l����1_:���emos a volta 30
um negociante de velh:üias, m�;I��fi�����t�e \�eOfi���018�Zu u�� i���r���ão efer����it��om�le��r

mesmo. Tinha?.. mundo em 47 dias., O homem con- MOy'�és Kreuz}1off, que ha pouco theatro de uala pequena cidade de mo Chiaffitella. .

-

.
fessa que necessita pelo menos de tirou-se dos seus cabellos bran- provincia sessões de fascinação qtle .

, -TInha, meu senhor. A mar- 80!
..

,COl11moveram pr,)fundamente os es- Desterro, 28 de �gosto de

â!��ps��e;���l���:ofa��set�:uett rp.?dosL��f�a�: n�ui�gm���o ����� â��oeJ�oS�����i�[:�O�,I��������� ��i�t:gg�P:'�p;��t���da�oL�ll1l'� �;r3�� ',1�;��Ci$CO Ú�i� de Frrmça,
,,--))

nha-a, sim, meu senhor... Res-
de mim o. tal,rii', pois que sempre Julgando�se victima da J'us- mia,ele l�)a�ia hypnoticil; que,invadio
que me -ye eleita a C0rrer,

o PI ap�lO, collegl0, da c,ldade.

pondeu Padjah tremulo - olhos o Pato,-Procll'ra' 0 homem re- bic::t, este individuO' dil'igiu á os, dlsclpulos divertIam-se a 111tl-

apavorados fixos no, turbante solver o problema da navegação camara 'Uma. peticã'i, a ,que não g{letIsar-se ,uns aos outros., ,

purpuro do sultão, onde brilha.. aerea. Ha mvito que achei o L. I'
-

.. . '.
Um rapazlto de,12 annas fOI mlll­

va onde refulgia como' n 'mil' A Aguia.-O homem olha para o Iga�ao a mImffia I�lpOI'tai1�Ia. tn:s vezes hypnotlsado pelos seus

, ,

'

céo, com dêsejos de lá ir. E no em- FUrIOSO, Kreuzhoff mtrodUZlU-
camaradas.

,
,

'

céo de sangue, um alfange po- tanto eu de lá os vejo tão peque. se n'uma tribuna e pl'oferiu um ,Quando cahla' no somno, sugge,­

lido, a meia lua rica de oiro, de ninos!
' ,

. .
.'

rIam-lhe actos absurdos, como o

grapdes pontas recurvas para o Corvo,- -O lion1em
.

tem ll1e-
VIolento clISC.lll'so,ameaçand(} os. de passeiar pelas ruas ou de ircom-

cima.
dicos e tem hoticarios. 'Eu não te- deputados e exigindo a punição pra!' um ,cavallo a uma casa ele. mo-

nho nada disso. Elle vive, ter.mo d' t t
' t' Ja,s. POIS ao fim de qUInze dias a

'I' 35 'E' 100
OS I epresen an es pOI el em crIança que até alli tinha O'ozado

mec 10, a:::nos. 'U VIVO e sem J 'd
. _

'. b ,.

insp�ctoria de ilygi'ene. ('leSpreza O 11 sua petIçaO.' Ul11q esplendldêl saude, começou, a

Prisão deVentre,.PóLazativad,Vich1

Analidah era a mais formosa

dasjilhas formos;1s do grão-vi-
zir. Bey-Sherief,

' ,

ARalidab, no, dialecto bohe­

mio de uma tribiI nomada do

norte) quer diz�r bocca de bei­

jos.
Osultão amaya Analidah; mas

Analidah queria Abdhaly,'e Ab­
dhaly era o eunucho mulato do

harem v_edado do sultão)sobre o
.

Bosphoro.
""Um dia, yesperas já das pas­
choas mahometanas. Analidah

cobrio ,de vergonhas 'e humilhou

FOLHETIM (6

JULIO SANDEAU

VALCREUSE
,

:"_

(:Tl'aifucção de M. J. Cabral)

II

gaiola) não posso acreditar que
vão encerrar-nos nas Ursulinas

com (> proposito de ficarmos

aIli enclausllradas para sempt'e,
_:Não te illudas) prima, res­

pondeu uma voz doce e grave:
a nossa sorte está resolvida e o

unico partido que ilos resta-�
/a resignação. Tu não tens cou-

/ sa alguma e eu muito peior.
Meu pai, obsecado pelo seu

louco amor a uma mulher que
não era digna delle, esbulhou­

me de tudo. Que descanse em

paz; nem por is;;;o lhe quero mal.

Qui],.r,(:lparar tudo, mas já era

tarde e seus olhos não se abri­

ram mais que no momento de

v

suffrer de violentes ataques de hys _

terismo, que foram augmentand
sempre, até que o enfermo tev

de ser recolhido á Salpetriére e su­

jeito a um tratamento especial.
Factos ,identi,�os se têm observa­

do na Allernanha e na Italia.

Não acordem, pois, nunca o ne­

vrotico que dorme I.

JUIZO FEDERAL

Autos de espécialisação de

-nypotheca legal, em favór da
fazenda nadional, entre partes:
es ta e o cidadão Henriq ue Rupp,
como fiador de Arthur Hofling.
-Vista às partes, por 48 horas

à cada uma, para dizerem sobre

o valor da responsabilidade,
qualidade e sufficiencia do im­
movel designado, bem como

sobre a avaliação judicial neste
procedida

Drganiçã� policial do Paranà
, '(

o chefe de policia, delegados.sub-
delegados e inspectores de quartei­
rão continuão a exercer suas attri­

buições actuaes. Os vencimentos do

. chefe de pelicia são de 5,000$000
annualmente.

..

O pessoal da secretaria de policia
e os respectivos vencimentos são

os seguintes:
'

Secretario. . . . . , .. 2:400$000
2 amauuenses cada um 1.400$000
1 » externo em Pararia-

guá.. , , .....
, .

1 » » em Antonina
Porteiro. , . ' .

Cui�ado com o magnetismo

'1 :400$000
800$00Q
800$::JOO

�I

NOTAS ALEGRES ':.

-0-

Um individuo recebe um soliLl0

pontapé no lugar que se sabe, Co�no

se não altel'asse .com :1 injul'ia, e

fizessem reparo disso, l'espo!:deu
por elle um dos circul11stantes: .

-Ora, porque zangar COI1). isso'?

Elle teM) bastante espirito para não.

se lI1quietar com o que se pass<l
a traz de si.

L. C.

o oleo de Berthé ê �m r�cons­
tituinte de primeira ordem de natu­
reza a fortil1car as con�tituições
fracas, os peitos delicados. Com o
seu' uso consta,nte desenvolvei.se' a·
corpulencia. 'E'; um dos meios mais
certos para 'fazer desappare,éer a

ma�l'e:ta. Merece bCCUpú_ o pri­
.melro lagar no tratamento das bl;on- ,

chi�es chconicas, das constipações'
antIgas, dos ozagl'es e engurgila-
mentos das g-Iandulas. .

, ,

com o mar:quezde C.:. e bem

sabes o lamentavel fim que am­

bos ,tiver�m.,
"

-Sei, já m'o contaste,

-E comprehenderás que uma

similhante tragedia basta para

amargurar uma existencia in­
teira. Não cn1e casarei,· pois, em
memol'ia do marquez e do ca­

valheiro. Mas tu, na primave­
ra da vida, podes ceder sem re­

morsos ás solicitações do hy­
meneu, que 3,rde 8m desejos de
fazer-te eseglecel' os desgostos
por que ,paSsaste. De,sejava ver­
te com tim marido ainda moço,
mas que tenha experieacia bas­
tante para nelle depcsital'es to-'

da a c.onfiança; flue seja nobre

por SI e, seus antepassados e

que sirva o rei e o 8-stado; pois
que um nobre ocioso nem sus­

tenta o' esplendor do seu brazão,
nem deixa de sel'incommodo pa�
ra a mulher ter um,marido que
não tenha mais que fazer senão

vigiar os ratos da casa. O mar­

quez de Presmef< não te deixa­

va um momento. Agora, porém
minha querida, deves escolher

marido que te apresente na côr­

te) porque o pertencer á côrte é

a maior gloria deste mundo. Des�<;e modo, .Armantina, ca.

Qtlem não vio a côrte, pôde sas-me Ill!1ito a teu gosto. Se
dizer que não vio cousa alguma, algllem nos ouvisse, dil'ia que
Lembro-me que foi em 25 de não falta mais que dar a mão a

Janeiro de mil sete centos ... , esse modelo dos amantes, dos

não. tenho bempresente'o anno, maridos e do's nobres.
. J

quando meu pai lá me apresen- '-Assim o creio, respondeu
tou pela primeira vez; que dia! Armantina com' amavel sorris.o.
Basta um d,ia como PSS8 na vida --A liberdade é doce, e'é bom
de uma mulhel' para pef'fumar conserval.a.
até a sua ultima hol'él.. Lev,wa
um ve;:;tiJo de damasco de seda

--E' um thesouro que é bom

de Genova com guarnição... possuir pal'a haver pressa em

perdeI,o. .

-De rendas de VeHe�a, se
. --:::Creio, Armantina, que teu

apressou a marqueza, a accres- J<l'mao trata de casar-se, disse
centar, mostrando assim que a marqueza, depois de alguns
nada esquecera.

'

momenws de silencio:

-Essas recordações acom- -Disseram-te a verdade.

panham-me sempre. Yamos,po- -E jà escolheu esposa?
rém, ao que importa, qtJerida -Que eu saiba) nM.
amiga. Com um marido como -O sr. de Valcreuse parece

aquelle ,que -te· descrevi,. que serio e pouco'expansivo. Talvez
exis'teneia encantadora! Que de que precise uma mulher viva

funcçi}es tanto nQ campo como sem que seja reviana, que lhe·

na côrte! E que alegria para dê um pouco d� movimento, d-e
mini se a tU:l, escolha se fixar vida, de alegria. Elle precisa de

em. algum nobre da visinhança ! 'uma mulher, nova sim, mas que
Vivermos uma com a oulra,se'll tenha vivido bastante para co­

jamais n'OS separarmos, seria a nhecer o mund'o e não igno­
suprema felicidade, porque bem rar cousa alguma do que pôde
sabes, Zenaida, que te quero contribuir para embellezar o in­

como_ a uma Irmã.,., terior de uma casa, Finalmente

fechaI-os para, sempre. Meu po­
bre pai! E todavia muito nos

estimava. Respeitemos a sua

memoria.
-Meu Deus! Meu Oeus ! En­

tão é certo?' Para o conVAn­

to ! ...
-Que quere.::;, minha prima?

Talvez que sejamos alli mais

ditosas do que o temos sid'o até

agora. Caoras ? Pobre menina!

Tarllbem eu choro ... Sim, meu

Deus! Ha de ser muito triste não

ver o sol senão entre as gra­
des do claustro.

-Se ao m2nos fosse em al­

gum convento de Pariz ! Nasce­

mos em Pariz e alli nos educ�­
mos. Là, do fundo da nossa

cella, ouviriamos o ruido das

carruagens, o qu� de algum mo­

do nos distrahiria, e quando,
por casualidade, nos chamas·

sem ao locutorio, talve:;; que ti­
vessemos. a fortuna de ver aI,

gum moço elegante ... Mas no

convento de MachecouI! Que
nome tão horrivel! Não té pa­

rece, Gabriela? Afigura-s�-me
o nome de uma besta feroz. Só

de pronunciai-o estremeço des­
desde os -pés até á cabeça.

-O nome e o local é o que
m2nos inlporta, Não ha pri.são
que seja formosa, neqI patria
sem liberdade, Amemo-n0s e

resignemo nos.Quando sito duas
a soffrer, torna-se a dor menos

penosa.
Calaram-se, e -o SI'. de VaI-­

creuse internou-se pelo arvore­

do do pal'que.

No entanto que vagava ,sem

destino, Armantina não se es­

quecera de seus projectos, e en­
tretinha-se em lançar á mar­

queza o dourado :mzol em que
a linda viuva ambicionava dei­

xar:..se prender,
-Moca e formosa. deves tOI'",

nar a casar-te, dizia-lhe Arman­

tina; ha mais· de um anno, que
morreu o mar-quez e 11,ão pôdes
nem deves viver em eterna'viu,

vez.

-Que me aconselha$)Armaq­
tina? S.'lio quasi que de um ca­

laboico e queres que me metta

em OUÜ'O !
-Nem todb.s os homens são

como o. marquez, Conheço al­

guns que são bem seduCtores.

Tive em minhas mãos o casar­

me com o cavalheiro R... ou
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GAZETA DO SUL

Tosses, RouquidAo,lronchites.
CURAM-SE RADICALMENTE

COM_O

PEITORAL CATHARINENSE
XAROPE DEANGICOCOM.TOLlJ E GUACO

.
. composiçao de Rauliveira

.
.

.

Ranli:n.o :E-Iorn.� e Oli-veira
UNICOS FABRICANTES

Constipações,

Cuidado com as falsificações e imitacoes_,
,

"

EDITAL

Perfumarias de um aroma extraordinario, peregrino, nunca

sentido até hoje .... que parecem ter sido fabricadas no céu e'
,

enviadas directamente à nossa: casa! .,'

Charutos nacionaes e estrangeiros, cuja cinza mais parece

um blocosinho de neve da Sibéria do que mesmo cinza de cha­

ruto, e cuja 'fomaça límpida, azulada e.cheirosa, 'offerece um ver­

dadeiro encanto vel-a elevar-se em caprichosas espiraes, até

desapparecer no espaço, deixando sempre, porém, na ponta do

nariz do fumísta uma recordação .suavissima da sua passagem

por ali (pela ponta do narlz).
'

-

Fumos em pacotes e rôlos, um .genero especialíssimo pelo
capricho e sciencia com que é preparado pelos respectivos fabri­

.cantes, que teem IH) nome na historia pelos seus conhecimentos

Recommenda-se toda a attenção para o plano d 'esta loteria, impresso no verso do respecti- na matéria.

vo bilhete
GrRvatas.,. o que ha de maismoderno, de mais lindo e -de

Esta loteria-tem 2044 premios no valor de 240:000$000. Além da sorte grande, tem premios mais attrahente n'esta capital. .... Não ha quem, vendo uniâ

de 10:000$, 5:COO$, 2.000$ e quantidade de 1.000$, 400�� 300$ e 100$.São premiadas as dezenas e das nossas gravatas, não compre logo urna duzia. "e _'

as terminações de centenas e dezenas e as terminações do 10 e 2 o premios. As terminações dão Collàrinhos .... sobre collarinbos é melhor nada dizermos.

um lucro de250 lo.
porque seria pleonasmo annun.ciar que os nossos collarinhos são

Com 4:000 tira-se 10:000$ integraes: com 3:200, 8:000$; com 2:400, 6:000$; com J 600, completamente modernos e elegr ntes, visto que hasta dizer-se

4:000$, com 800reis, 2:000$. O segundo premio da 1 :000$ com 4:000 e 200$ com 800 réis. -os collarinhos da FONTE DA JUVENTUDE -- para 'ficar com-

Todcs os pedidos snperiores a 5 bilhetes são remettidoslivre de despezas. Todos ospremios prehendido que são elegantes, modernos e ... etc. �

são pagos; integralmente. Serão rernettidos aos vendedores listas e telegrammas gratuitamente. Além d''essa chuva de coisas estupendas, temos muitas outras

A segunda serie da P serà extrahida a 22 de Setembro, e assim por diante, todas as terças feiras. mais, que deixamos de mencionar para não cacetearmos .os ty-

Todos os pedidos poderão ser feitos directamente à Thesouraria.' pographos da Gazela do Sut.
-

_

��' FOllté da Juventude

THESbU'ítO DO ESTADO
Concertos na; estrada do morro do
Siriú e factura da ponte das Ca

pivaras, na ex-Oolonía Izabel
Manda o cidadãu Inspector fazcr

publico que, em virtude do adia­

mento da reunião da junta de Fá­

zenda d'este Thesouro para o rec�­

bimento de propostas para os con­

certos da estrada do morro do Sy­
riú e factura da ponte das Capivaras,
na ex-Colonia Izabel, conforme os

�res:;>ecUvos orçamentos existentes

neste Thesouró, foi designado no­

vo praso,que findará a 5 de Setem"­
bro p. vindouro á 1 hora da tarde,
para o recebimento das referidas

propostas.
Thesouro do Estado de Santa Ca­

tharina, em 26 de Agosto d'€ 1891.
O i- Escripturario

J. F. Galâeira ele Andrade.

·ANNUNCIOS

,
.

....'".
.-

4 WL .,- 'M

Virgiiio José Vilella, seus filhos e

mais parentes, confessão-se intima­

mente gratos a todas as pessoas de
sua amisade, que os acompanharão'
no doloroso golpe porque acabão de

passar, pelo fallecimento de sua es­

posa e mãi Basilissa Asch Vilella,
e as convidão para assistirem á
missa do 7° dia, que mandão celebrar
quarta-feira, p de Setembro, ás 8 ho­
ras da manhã, na igreja da Ordem 3"
de S. Prancisco da Penitencia.

BONET DE SEDA

Foi achado à praça 13 de

.M:aio, e està no' escriptorio
d'esta redacção. um bonet de

seda, .novo, para ser entregue á

pessoaque der. os respectivos
signaes e pagar .a importancia
deste annuncio.

Companhia de Navegaçãc 4:
CARIOCA

o

CDMETA
sabio hontem do Rio Grande

com destino ao nosso porto,
seguindo, depois da indispensa-

. vel demora, directamente
_ para

a capital Federal.
- Recebe cargas, eI_lcommen-
das é passageiros

.

-Tem opti-mas accommodações
para passageiros de I" e 3" clas­

se.
Os agentes

"' R. Trompowsky & Comp,

-----_
,-,,�,-�--

._

EXTRACÇÕES SEMANAES-'--ÁS TERÇA8-FEIHAS
._----.��

"

••

I I

._-:__.-�-�

r SERIE DA I EXTRAÇÃO INADIAVEL

TE'F.ÇA-FEIRA, 15 DE SETEMBRO, A'S 2 HORASDA TARDE

R_na da Republica 4:
•

Endereço telegr'aphico=-Antoüedo. Caixa Postar-c-ao. _

. O Oontractador _.:.. Antonio C .•de Azevedo

-----__,...---_----------_--------

-------

CERVEJA SUPERIOR Vinhos'SALVE'! SALVE
Ninguem terá callos usando'

a Collodina !
�,RUA TRAJANO 2.

Bons e de diversas qualida­
des, como sejão: hespanhóes,
italianos e gregos. Por atacado

e a varejo Pregos sem com­

petencia.
RUA JOSE' VEIGA n. 38.

S. N. Sacas.

.---�--
--- -_.

CALLOS I CAlLOSI
Pernando Hackradt, retirando-se

deste Estado, vende, particularmen­
te, os objectos seguintes:-Mezas
para jantar,: cadeiras, sophás, se­

cretárias para homem e senhora, ca­

mas para casal e crianças, mobilias

completas para sala e varanda, idem

para quarto de dormir, carrinhos

para crianças, relogios, apparelhos,
Iampeões etc. etc.
Os pretendentes poderão dirigir-se

á sua casa, á Praia de Fóra, todos
os dias, das 4 horas da tarde em di-

ante.
"

Remédio infallivel:-Collodi

na

PHARMACIA POPULAR.

Gazela do Sul COLLODINA
Grande extractor dos calIos

PHARMACIA POPULARPrecisa-se de vendedores

para esta folha.
.

FONTE Dl� JUVENTUDE,
A «Fonte da Juventude,»
Por tão brilhante e formosa,
Não é mais da juventude...
E' fonte Maravilhosa ,

�
.

SORTIMENTO COMPLETAMENTE', NOVO
CHEGADO PELO ULTIMO VAPOR

.

E quem duvidar que a FONTE DA JUVENTUDE seja uma

fonte maravilhosa, ainda mais cheia de attractivos e de maravi­

lhas do que a font� maravilhosa do conde Patrizio, não tem mais
do que lançar os olhos para a continuação d 'este annuncíc p�ra
convencer-se do que dizemos e ficar pasmo, mas completamente
pasmo, boquiaberto.mas inteiramente boquiaberto, extatico, mas
redondamente .extatico ante as mil e urna seducções.quo e+pDmos

á venda porpregos ao alcance da bolsa mais esfomeada e tisica

d'esta cidade e mesmo do interior do Estado! Contemplem
todos, admirem e abram bem os olhos 'ante os Iuminosos ja­
ctos da maravilhosa

FONTE DA JUVENTUDE!

CHARUTARIA· .

DE JO�O DOS SANTOS MENDONCA �._

._
Praça 15 de Novembro---Esquina da rua 'da lt�pub1ic.

. ,-

OURO E PRATA CERVEJ� SUPERIOR
e ��a�k,ra-��l���� I' Regulando a-marca Pá

na relojoaria ue

I; Garrafa (sem o casco) J�OOO
Paulo Husadel, à

Dita (com o casco) ,.�I$iOO
RUA T:RA.JANO-l

I
Duzia

' II$500
.

Caixa de 4 duzias .c: 44$000
VINHOS HUNGAROS I PAGAMENTO A' -VÍ�-:rA

_

Em .quintos. decim.os e. caixas I E' baratissima com' o cambio
de duzia �e garrafas inteiras ou

I t 1 _

de 24 meias garrafas.
ac ua .

_

2, RUA TRAJANO 2, 2, Rua Trajano 2
.
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NEW-YORK LIFE INSURANCE COMPANY
Unica companhia americana puramente mutua de seguras de vida

. funccionando no Brasil

Fundada em 1845-46 annos de prosperidade
. AUTORISADA A FUNCélONAR NOS
Estados-Unidos do Brasil por decreto N, 9503 de 3 de Outubro

de ISS5 Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygienec,, it 1 d t t 'I t de éis premiado com amedalha de primeira classe na
,api a -cerca e rezen os mi con os r

expesição provincial de lR88,
RENDA ANNUAL CERCA, DE OITENTA MIL �ete precioso ?epurativo d? sangue, q�e em, �i, reune,

- �

.' as maiS altas propriedades domcas e anticyphiliticas, é reco-CONTOS DE REIS I' nhecido efflcaz no tratamento de
,

DEPOSITO NO THESÓURO NACIONAL Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, �eucorrhéasz ou flores branca1
, C':ancros, Oarbunculos, Boubss, Darthros, Enferrnidades da pelle,DUZENTOS CONTOS DE· REIS I Necróses e nas outras inolestias de caracter Syphilitico,

__�___ As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum
Esta compar.hia é a que mais ,dul'�nte os sei� annos de exis­

garantias offerece por �er tencía neste paIz: ,

puramen�e 1uutua, Esta companhia, segundo,se
sendo cada segurado socío, com póde provar com os relatorios
direito de Intervir na sua ad- de governo do estado de New­
ministração,

. York, é a que tem me�os com-
Esta companhia é a que ins- promlssos a pagar rs.attvamen­

pira mais confiança, visto que te ao seu capital! E por --- -'--­
não téU1 aécio� i8-

eon se queneia a

tas e por c lnseguip.- C01TIpanhia mais 80
te os fundos, da _lida,aque ll.lIalsvan­
e01upanhia se a- tagen� offereee ao�

chan'l. sob a direc- segurados, e a qu<:.�
ção itun:l.ediata'dos està a testa das
'�eguI�ados., princlpaes COlnpa-

Esta companhia ofícrece aos nhia� do �nundo.
seusseguradosluer08 su- Esta companhia e a uni-

.

res a qual- ,per10
,_, ea no Brasil cujas apo-

quep outra eonlpa- lices são validas e i.n­
nhia, como ,se póde ,provar disputaveis depois de
com os rslatortos officiaes .do dous annos enl: vi­
sup�rintendente do gOVeI no or'
de eslad� de Nevv-Yorl� g

"

'.. .

relatoríbs que se acham á rli�,,: Esta cOmpan?la � a un1-

osi ão iJô;'_publico no escn- ea no 13r asl.l quep Cf 1-.' fornece ao segura-ptorro da companHIa. , r •

'

." 'do UH} a eopl.a oo rra-
Está companhia �_A,�Õ pl�ta do contracto por e'lle

NIOA DO� LJ Ni": assignado, podendo c dito se­
que dura�te os ultlmos 1;) an- gurado, coníerir' o mesmo e
nos .tem tId� um saldo a" se� corrigir qualquer erro ou equi­(avol' entre Juros sobre SU,l re

voco na emissii6 da sua apolice,serVã-êstnistws [Jag05. � �
- 7� -:": c... � - -

E&ta companhia tem eÍI}itti-, Os sm,lstro� pagos pela New­

,do sempre apoUce's que garan..! York LIfe forarn. ern.

tem immediatamente o -segp- nurnero lnenor do

rado pà�ando os sinistros em que o� de ql:J.alqu.�r.

qualquerO parte do mundõ, á o-q.tra e?,n:�,panh�1a,
vontade dos heJdeiros. mostr�ndo as:�m a sua su-

Esta companhia emit.te, apo'- p_::r1u_r cl�,cun'1.s'pe<::
liccs e são incontestaveIs. : ç?,,o na e�CRh'l.. dos ,

Esta companhia., tem pagp ,r�seos e �ando pOI c�ns�-I
,

.

de mil e duzentos cont,p,s gumte 1ua1orçs,

va�:-:-I ,..--..--;;;-:-:--�ea��is ás viuvas ii aos herdei.:. tagens aos sobrevl.- r>;���
ros dos segúrados 'no"'BI"ãsi1", 'ventes. , ! '

I

D e�criptõrio central do sub7�epartamento no Brazil, e;ta�e- ,. VERDADEIRO LICOIt TRAsrOUEST

lecido nesta capital'DESDS lS�Z"te�'plenos po�eras para pag�r

sia\st,roi em .toda parte da 'ltepublica LOGO DEPOIS da ,appro­
vação doa documentos de PFo:va de, morte,.

Não - confunda,lU, com outras companhias j
INFORMAÇÕES. PROS!oECTOS E I MPRESSOS I

c��ª�����!�!.���� I.

','" XAROPE de NAFÉ de DELANGRENIER, ,de :ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTA1�ENTO DO BRAZIL PARIS,possúemumaeflioaciaiJifaUivelveri- I,

31 RUA DO HOSP ICIO 31 I ����;,e�:o���t��O�od:p�c��:um::"d�o���i�����: i
"

� ',' opio taes como Morphina ou Ccddna, esses productos i" J "IN f'MAN "",nAMlN gerente' llliuistrM·se com optimo exito e segurança !Is Ir. . " DI tJ .•� Bá!"Y, •

, 'j crianças soifrendo de Tosse ou Coq'lf,el'Uclte. r

Banqueiros l)festa cidade,..�Carl Hoepcke & C_.
Depositas nas Pharmaclas do Mundo inteiro, !

,

" �". '�"�lASTIIMA· I
,

Oppt"cssão, Catat"t"o, I"'-�!'IDI"""-"""�-""'!'!"'-""" .• ,çom o PÓ ,CLÉRY, -
.d '

, ' "'Obteve as Dlais altas I

� ':", ,

-

recompensas •• Depo!!itO II em toaas as PharmaClar

j I·

d u D��.�I
"Naxc;:t,J I

:Bab�lcall: ,,'

ti
, I
�t1' �
>:>â.'I �

;�:I' ,

��. b ICom este novo preparado

Ellg'ommD"scl:
,

com rapidez slU'p,ehendente, .(·utclldo um, '

brilho e rijeza ext,raordlnarios, : í
Unico fabricailte e inyent,: H. r�ack, mm s/l),�' ,

Vende·se em t.odas as mercpanau, i
'e,o.illril em st·,C�tharina: Elizeu Guilherme da�

,Não confundamcom 'N'TEW YO RKNàoconfundam cem 1
outras companhiasi.\ 1 '

outras companhias J
----.��t ..E::::;_.------

o ,ma'is d�!icado dos perfumes. Suave
COlHO a propria Rosa. Imitado em
toda. a. parte sêm poder ser igualado.

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA
llniYD1'salmenLe pr-eferida ás sortes
a.l1emrt.c�. Empregar somente II de
..:l'J'Kl�SO;-{ por ser mais tina, mais,
SII1WC\ lll:'\is persistente e muito mais

{efl'cscante de todas.
iV,endem-se em toda a parte. .

1'1". &. E. ATJr.n\TSON,
24. Old B",nd Street, Londres,
AVISO! Legitimas somente como rotulo­

escudo azul e amnrel10 e a marca

d� fa.brica�m?('fRosa brallca"
com o completo endereço.

Depurativa da sangue
....

Elixir de vélame e guaco
•

sem merC"U1:."à10
COIVl POSICÃO DE RAULIVEIRA

FRASCOS . .
.

. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

,

,\\()SPHAT�NA.
.

� .F4LtERES
l>-ALIMENTO--4
dos mais agradaveis e lie teeil digestao
Sen emprego é precioso para as

cri ancas, desde aidade tie S a 45
mczés, e môrmente no momento
de desmama los. - Facilita a

ãentâção- - Âssegtu'a a b6a
iOI'lnação dos ossos,
Prevém- ou dete os de feitos de

crescenca.
Yaris, 6. Avcnida Victoria e princ'nes Pharm.cias· de França e Estrangeiro,

CURA SEGURA'das MOLESTIAS SECRETAS
Medalha da Prata na Exposiçiio Universal de Báflce/ona em 1888

Medalha de Ouro, Paris, i8g.5� - Diploma de Honra, Paria, t886
P:l:LULAS

e Injecção de

DO DOUTOR ,FOUGNIER
BLENNORRH'AGIAS

SPEAMATORRHÉAS" CYSTITES
'URETHfUTESg C,ORFUMENTOS
Estas enfermidades; recentes' ou àntig'as, curam-se radicalmente

em alguns dias, en segredo, sem regimen n,em tisana,s, e sem
cançar nem) perturbar os 'orgãos digestiv.os.,

EziJa-se sobre çada pilula, sobre cada caixa, sobre cada rO'al",
a assignatara """- .9'"�

l'AltIS 22 rra, ar ,do. Ma.d.eleine 22 !lABIa

Colorantes 'para Vinhos e Aguardentes
Depositos ll!l1 todas i! DrinciplOl Ph"m.,iu do Br!!il.

O uso da Sem.ola MOlllries é recom�
mendada ás mulheres gt'avidas,
ás amas de leite e ás crianças no

perjodo dadeBti'ção edocrescimento,
A Academia de Me'clicina votou

felicitações ao Si'ir MOUnIES-, e o

.Instituto de Fl'ança concedeu-lhe
uma medalha de incil<imento, no
concurso do pt'emio lIIontyon, por
esta descoberta, que exel'ce tão
feliz influencia' ria diminuição rias
enfermidades e na mortalida:de das "

criança-s.
A Bemola Mouriés sendo usada

pelas mulheres durante a gravidez
e a a'mammentação e send" dada ás
crianças durante a delltição e. o ,

crescimento, é de natureza a pro­
duzir 'individuos de constituição
robusta.
Junto a cada vidro acha-se uma

instruoQão sobre este producto:
Fabricação e venda por atacado :

L, Frere, A, Champigny e O', succ",
19, rua Jacob, ,Pariz, e em todas as

drogarias. A vai.'ejo: filS principaes
,\l)barmacias (i'esta ddade.

DITO SEIVA DO MÉOOC
I1n(CilI P"'uceS8o recommenda,el para melhora.r

e conservar os Vinhos.
Escrever áJ',CASANOV.A,Pb" em BORDE.\.qX

45, nUA SAINT-REMI (FRANÇA)
SEIVA e ESSElICIA II, COGllAC - ESSEl:Cl! lIe RRUAI

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
, .• do BRAZIL -

'

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO'COMMlJM

ACT IVA o APPETITE E CONFORTA o ESTOMAGÇ)

'I

,,?,

I
I
I A viso importante aos bededores de cnamsosn« da

VUJ-VADE CUCQUOY"PONSA=R&iN D�R'liiM8'
Chegou a ser tão consideravel o consumo de

Champagne n'esta Republica; e especialmente do '

tão acreditado Cltampaqne Viuva Glicquot, que
muitos exportadores d'Europa, com o fim de realizar
negocios lucrativos, teern-se dedicado a expedirvinhos de Champagne detestáveis, em garrafaslacradas exactamente como as da Viuva Clicquot,
mas sem rotulas; quando chegam a este pais,
pegam-lhes então rotulas feitos aqui, imitando, 10U
por melhor dizer, iguaes aos da Viuva Clicquot,
Não vendo outra maneira cflicaz para impedir taes

falsificações, nem para garantir a legitimidade, de
nosso Champagne, pedimos aas Seíir' consumidores
que, quando lhes abrirem uma garrafa, façam favor
de exigir que se lhes mostre a rolha, na q ual deve'
estar marcada a fogo a inscripção aqui desenhada,

. Será falsificado todo o Çhampagne das garrafas,
cujas rolhas não tiverem a marca igual ao dito
Iac-simile.

I
d� FIGADO FRESCO d3 UCAlH,\U7 NA-TURALe M OICINA!

O melbor que existe, pois que �bteYe amais alta recompensa na
,

. EXPOSIÇAO UNIV�RSA:L CE: PARIZ CE oi ass
_'

, 'Receitado desde �o ANNOSI em Franç,dugt.terrà. Hespanha, Portugal, no Btuil •
nas Republicas Hispano-Americanas. pelos primeiros medicos· do m1illdO
inteiro ás Crianças raouíttcas. Pessdàs fracas, contra .. molesti....
Pei.to. Tosse. Humores, Erupções da.Pefle,' eje, "

E muitomais activo que as Emulsões q'ue oonflm metá". d• .,••
,

e que o, Oleos brancos de Noruega ao, qUI" ,

• depuração faz perder uma grande pa"rte das luar propriedadtl furatm. ;.fude-s6S0m8lteemfrascoI TRIAIBULARES. � liígír no envoltorio o seIlo ia unton d•• FabriClUlt.:.

moo .aOPII1ETAlUD : HOGG. 2, Rue Caatilllione; Paria, K li. TODÜ AI PlIüII&_

PARA CURAR

El!f.J:,T�ES DJ:A..S

[Sem
nenhum outro med.icamento e sem temer accülentes

PARIS - 7, Boulevard Denaiu, 7 - PARIS
DEPOSITOS EM TODAS AS PRINCfPAES PHA.RMACfAS

""'O."'O..�.....H)i..oa.

VERDADEI'R·AS PllULASdODRBLAUD,
Empregam-se com optlmo exito ha mais de SO anllos pela malpr ll.arte,dosFaçultatlvos Francezes e Estrangeiros para a cura da ANEMIA, CHLOBOSE(côres p,allidas) e a Forlna,ção das 2nenina8.A inserção no novo Codex Frana,ez, outros!m o facto de haver a oTuDtad'Bygiene do Draztl v'lrificado.a eftlcacia d'estas :PUulas, autorlsando-lhesa venda, escusa qualquer encomlo. '

OI compradores devem exigir qUI o noma do Inventor IsteJa marcado em cada pllaIa como atraso
D:ElSCON:E"nilM-SB dali ltMITAÇÕBS

'

NOTA, - As Verdadeiras Pílulas do D' Blaud n40 se vendem ,enio em
•

frascos 81/2 frasco,'de 200 e 100 P/lulas, mas nunca (lar mludo,
PARIS, 8, l\1J..l P..lYllNNE. - DEPOSITaS ,EM TODAS AS PRIlICIPAES PHAnMACL!.9,

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 6a EDIÇAO -_ Dor P.-L.-N. CHERNOVJ:Z

DICCIONARIO DE MEDICINA POPULARAcaba de sahir á luz a 6" edição d'esta importante obra, iIe utilidade incontestavel tanto para as :!amlIlas como para 08 mediCO: _ Batanova edlçAo do DICCIONARIO BE MEDICJNA POP,ULAR, consideravelmente augmentada e'tlllpressa com typos novos, cbl>,témIilaIs �e 913 figuras intercaladas no texto e muitos 'artigos novos de tlÍerapeutica, assim como o modo do praticar as operações do ,,;eqnona olrttrglae receltas propriaa para dar os primeiro! cuidados aO. doentes e aos feridos elllquanto se espera a chegada do llledlco.;W obra qne .0 reoommllldapela nitidez, de sua impr�ssllo e pela clareza do texto, __
'

_�,'"""'!. _

,-I.... BDZÇ.ã.O- �O�"ftUr..."'I"'.... � � ...O por:P.-:r.,-JI',CUB:aJII'OVlt:z,.!II&: �.&.V'..... """,.�ooIII:"3.�.a. acaba de sahiráluz, "ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Ã VENDA.EM TODAS AS LIVRARIAS - A, ROGER & F, CHERN'ÓVIZ, Editores, PARIZ; ';,"��--���-��---'��--�'�������'.
II'
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Falta de FO'l·ças, Doenças do

Pebres, etc.

1" ll.eco ....

.ul08nOl'" rio "'P'€lrs,
"'li, � Dl'! 16 .

PAlUo }J8/ã, In ,600, F", 22, "ua 1),. 8p(jotOl'ia (J 1lA.1;C08 '
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